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caracterizadas como <difíceis=. Trata

o

g

g se de poetas cujas obras <metem medo= e que são exemplares em 

䔃Ā

ã o g

挃✀ã 挃✀

se ao modo como <se vão fazendo ir pelos ares todas as 

hipoteses de discurso= (Nava, 2008, p. 264), seja porque os poemas 
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<realidade exterior= à obra, uma <concretude do mundo=, ou à ilumina挃✀ão de um 

Alexandre, <O múltiplo sentido das permuta挃✀ões / do tempo que o poema permite / 

assombra= (Alexandre, 2021

269): <o xeque g exto=.

itas <difíceis=. Esse esfor挃✀o g feito no âmbito de um trabalho mais 

frequentemente descrita como <difícil=, <demandante= e <resistente=, tendo em nosso 
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muitas vezes, lemos poemas cujo <sujeito pogtico= –

–

de Rimbaud, aquele que g <responsável pela humanidade, pelos 

inven挃✀ões= (Rimbaud, 2006, p. 159).

). O conto <Autobiografia de um polvo ou a comunidade dos Ulisses=, 
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problemático <afastamento do real= que aponta Hugo Friedrich (1978) quando 

descreve a <desrealiza挃✀ão= –

discursiva do que constitui o <real= –

adjetivo <hermgtico= vir à mente quando primeiro lemos alguns dos poemas de 

reordenado por for挃✀a da poesia, produzindo <uma realidade discursiva 

simultaneamente concordante e dissonante face a outras realidades=, como propõe 

Rosa Maria Martelo, fazendo da poesia <um processo de intensifica挃✀ão da experiência 

do que chamamos mundo= (Martelo, 2001, p. 50

ê o á

á ê 挃✀ã g

o 挃✀ã

pois <nem as palavras nunca (seja qual for a idade / dos seus umbrais roí

g á ão os seus objectos= (Alexandre, 2021, p. 101). 

o 挃✀ã g

fragmento abaixo, do poema <Os objectos principais=: 

a sgrie das palavras (seja qual for a intensidade
dos seus nomes, como as razões que nos vestem
de grandes corolas) não esgota nunca os seus objectos,
assim dispostos na aguarela ao lado
dos buracos esborrotados. isso mesmo nos permite um momento
de instantâneo desespero, ou indecisão, ou o cimo
das árvores no meio do verão. reproduzo
昀椀elmente as suas mãos, a água, e o contorno
das desiguais ausências. não foi assim
que o visível e o invisível se confundem
na mancha, logo abaixo das nuvens?
esta sua teoria conduz-nos contudo
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a imprecisões deliciosamente suportáveis. as canetas,
por exemplo, escrevendo a palavra 8inverno9; (Alexandre, 2021, p. 98).

–

<tradi挃✀ão moderna da poesia lírica= seria, ent

pode ser alcan挃✀ado de diversas maneiras: quer por via da sugestão da <pessoa suposta= 

Friedrich que propõe Paul de Man em <Lyric and Modernity= ([19

o 挃✀ã g

escreve, a <poesia não dá de barato nem desiste facilmente da sua fun挃✀ão mimgtica e 

da sua dependência de uma fic挃✀ão do sujeito= (Man, 1996, p. 18

Ou do <poderoso clichê da renúncia ao real=, como o caracteriza Marcos Siscar (2016, p. 137).
Como se lê numa famosa carta enviada por Emily Dickinson a Thomas Wentworth Higginson: <When 

I state myself, as the representative of the verse, it does not mean me, but a supposed person= 

<A 8poesia pura9 como paradigma da tradi挃✀ão=, 2016.
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intencionalidade humana do poeta. Como propõe de Man em outro texto, <Form and 

sm= (Man, 1996), a intencionalidade g 

erroneamente compreendida em analogia com um modelo físico, isto g, <como uma 

uma garrafa= (Man, 1996, p. 25). Conforme argumenta, porgm, essa atitude ignora que 

<o conceito de intencionalidade não g nem físico nem psicologico, mas estrutural, 

estas se relacionem com a intencionalidade da estrutura= (Man, 1996, p. 25).

conceito de <sujeito poema=, em substitui挃✀ão ao uso do conceito enunciativo de 

<sujeito pogtico= como modo de barrar o recurso comum à ideia de <inten挃✀ão do 

autor=. Ao tomarmos o poema como sujeito, e não objeto, poderemos entender a sua 

o ao que chama de <quebra com a normal articula挃✀ão discursiva= que leva o poema a 

se tanto de uma <psicologia= que dê sustenta挃✀ão à sua a挃✀ão, quanto de uma 
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<configura挃✀ão antropomorfica= (Nava, 2004, p. 264

movimenta g, assim, <ontologicamente distinto do nosso= (Nava, 2004, p. 265) Já em 

rela挃✀ão a Herberto Helder, Martelo (2011, p. 462) sublinha a articula挃✀ão da <radical 

intensíssimas figura挃✀ões autorais que, ao mesmo tempo, são projectadas pelo 8poema 

reincidente9 herbertiano=. Como lemos no primeiro poema de 

suponha que desprende desaprende
que so de si depende separar-se
em esse início a boca desatenta
em mudo ouvido
suponha que me inventa (Alexandre, 2021, p. 107).

Mergulhem a voz na minha
treva como uma garganta.
Porque eu tanto desejaria acordar
dentro da vossa voz na minha boca.
Agora sei que as estrelas são habitadas.
Vossa existência dura e quente
g a massa de uma estrela.
Porque essa estrela canta no sítio
onde vai ser a minha vida. (Helder, 2015, p. 98).

em poema apresenta um paradoxo ao leitor, já que propõe uma <intensifica挃✀ão da 

figura挃✀ão autoral que decorre da dissolu挃✀ão da autoria= (Martelo, 2011, p. 468). 

[...] uma síntese tão radical quanto improvável: por ela regressa a hipertro昀椀a 
romântica do sujeito, não para se opor à sua dissolu挃✀ão moderna, mas para a 
atravessar, e para, por dentro dela, atravgs dela, voltar a ser possível. A 
aurática subjectividade dos grandes românticos ressurge assim hoje, 
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renovada, contra toda a improbabilidade, e em fun挃✀ão do que fora dissolu挃✀ão 
da subjectividade na experiência moderna do texto. (Martelo, 2011, p. 468).

(1963), algm de <A 

máquina de emaranhar paisagens= (1964), texto em que tambgm se identificam as 

–

–

onde estará enredado o que resta do <poeta=, como uma aranha capturada pelo seu 

assim apresentada tambgm por Barthes, que se encaminha para um <entendimento 

ncialmente intratextual= 
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Em <Teoria das cores=, conto de Helder publicado na revista 

–

–

<número de mágica= ao se transformar num peixe preto, mostra que <exist[e] apenas 

uma lei abrangendo tanto o mundo das coisas como o mundo da imagina挃✀ão= 

(Helder, 2005, p. 22), a lei da metamorfose. A mesma <lei da metamorfose= g posta a 

, <Coisas 

Escocia=:

Na Alemanha, um polvo macho decidiu devorar-se a si mesmo e, descontente 
com isso, desdevorou-se em seguida e come挃✀ou a pôr ovos, numa louca 
vertigem materna. Mas na Alemanha as regras são as regras, e esperamos que 
se cumpram. Casas são casas, pessoas são pessoas e, quanto a ovos, são para 
as fêmeas (ovíparas) (Helder, 2005, p. 136).

A primeira versão de <A máquina de emaranhar paisagens= tambgm foi publicada nesse número da 
revista, sob o título <Fragmentos de a máquina de emaranhar paisagens=.
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(1974), no <Universo animal=. No mesmo livro, o poema <De um 

bicho= ensina nos que, assim como <um bicho forma / a forma de roer=, um poema 

Strauss: <Como 

dizem os Wotjobaluk: 8a vida de um morcego g uma vida de homem9= (Alexandre, 

humano, num <desregramento de todos os sentidos= rimbaldiano levado às últimas 

<Autobiografia de um polvo ou a comunidade dos Ulisses=, narrativa de 

para traduzir <fragmentos de texto com uma escrita desconhecida= (DESPRET, 2022, 

(animal selvagem, fera) e <designa o ramo 

...] Encontramos o primeiro registro do termo <therolinguística= num texto de antecipa挃✀ão 
de Ursula K. Le Guin: 8A autora das sementes de acácia e outras passagens da 

9= (Despret, 2022, p. 10
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Buono, enviada para viver em uma comunidade, a <Comunidade dos Ulisses=, que vive 

Sabemos que, por meio da camu昀氀agem, esses animais conseguem se 
confundir com os elementos de seu meio, sua pele podendo adotar as cores e 
imitar a textura do entorno. Ora, por muito tempo, essa competência 
representou um enigma: como g possível que os polvos modi昀椀quem sua 
colora挃✀ão em fun挃✀ão do meio, apesar de seus olhos não estarem equipados 
para discernir as cores? Os biologos do início do sgculo XXI propuseram uma 
hipotese apaixonante: os polvos detectam a luz pela pele. Cglulas 
fotossensíveis que integram a pele capturam as ondas luminosas e 
transmitem a informa挃✀ão atg as diferentes cglulas cromatoforas, cglulas 
<portadoras de cores=. Essas cglulas cromatoforas contêm sacos de pigmentos 
de cores distintas que se contraem ou se dilatam sob efeito da luz, o que 
permite ao polvo sentir, na propria pele, as qualidades cromáticas daquilo que 
o cerca. Ao mudar de cor, mesmo de modo pouco intenso e contínuo, o polvo 
registra então o ambiente cromático. Em suma, os polvos <enxergam pela sua 
aparência=. O sentir traduzido por essa aparência que captura o ambiente dá 
a eles informa挃✀ões sobre as varia挃✀ões do aspecto do ambiente. Numa 
organiza挃✀ão dessas aparências sensacionais, os polvos <carregam o mundo na 
propria pele= (Despret, 2022, p. 88-89).
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Uma nota de rodapg que acompanha a frase <os polvos detectam a luz pela 

pele= merece especial aten挃✀ão. Mais do que a descri挃✀ão do funcionamento celular do 

centralidade dum conceito tão ficcional quanto g o da <hipotese= científica:

Jean-Claude Amelsen menciona outra hipotese, sugerindo uma alternativa 
que apareceu recentemente. Essa alternativa questiona a ideia de que os olhos 
dos polvos não perceberiam as cores pelo fato de disporem de um único tipo 
de fotorreceptor. Um físico astrônomo e seu 昀椀lho biologo (Christophe e 
Alexandre Stubbus) notaram em 2016 que o formato particular das pupilas 
dos polvos permite a dispersão de distintas faixas de ondas luminosas que 
atravessam o cristalino. De nossa parte, consideramos que essa hipotese não 
exclui de modo algum a primeira, e que se trata de um feliz acaso o fato de ela 
ter sido proposta mais tardiamente. Caso tivesse prevalecido logo de início, 
podemos efetivamente duvidar que a primeira tivesse tido qualquer chance 
de ser sequer imaginada por cientistas humanos, eles proprios muito 
dependentes da visão em suas rela挃✀ões com o mundo que observam (Despret, 
2022, p. 88).

<desrealiza挃✀ão= proposto por Friedric –

265), <ontologicamente distinto do nosso=.
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Izambard, ao <desregramento de todos os sentidos=.

Leitor ou crítico, terão antes de mais que entrar no espa挃✀o de pensamento 
vivo, no instrumento e lugar de conhecimento que o poema g, que discutir a 
li挃✀ão de real que o poema g, sob pena de se 昀椀carem pela nulidade da 
impressão toscamente <subjectiva= (Alexandre, 1984, p. 65-66).
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SISCAR, Marcos. A 8poesia pura9 como paradigma da tradi挃✀ão. 


